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RESUMO: 

 

Toxoplasma gondii e Neospora caninum são protozoários do gênero apicomplexa 

capazes de infectar uma grande variedade de animais de sangue quente. O T. gondii é 

uma zoonose, tem como hospedeiro definitivo os felinos e o consumo de carne de porco 

carne crua ou mal passada infectada é considerada uma importante fonte de transmissão 

deste parasita. O N. caninumnão é uma zoonose, tem como hospedeiro definitivo o cão 

e é responsável por causar doença neurológica em cães e abortos em bovinos, caprinos e 

ovinos. Essa dissertação é formada por dois capítulos. No primeiro, intitulado T. gondii 

e N. caninumem gatos no semiárido, Brasil: Soroprevalência e fatores de risco, enviado 

a Research in veterinary Science, foi verificada a frequência de T. gondii e N. caninum 

em gatos domiciliados e errantes do município de Patos, mesorregião do Sertão 

paraibano. Para isso, foram coletadas amostras de sangue provenientes de 201 gatos, 

132 domiciliados e 69 errantes, nos domiciliados foi aplicado um questionário 

epidemiológico aos proprietários. A Reação de Imunofluorescência Indireta foi 

realizada levando-se em consideração os pontos de corte 1:16 e 1:50 para T. gondii e N. 

caninum, respectivamente. Foi obtida uma prevalência total de 43.78% de gatos 

positivos para T. gondii.Nos domiciliados, a prevalência foi de 47,7% e nos errantes de 

36,23%, com títulos variando de 1:16 a 1:8192, sendo a titulação 1:128 a mais 

frequente.  Não se observou diferença estatística entre animais domiciliados e errantes. 

Verificou-se correlação entre soropositividade ao T. gondii e idade e hábito de caçar (p< 

0.05). Nenhum animal foi positivo para N. caninum. Concluiu-se que é alta a 

prevalência de gatos positivos para T. gondii e que o N. caninum não está presente em 

gatos na área estudada. No segundo trabalho, intitulado Perfil sorológico e isolamento 

de Toxoplasma gondii e Neospora caninum de suínos do Estado da Paraíba, Brasil, 

enviado à VeterinaryParasitology, verificou-se a presença de anticorpos anti-T. gondiie 

N. caninum, os fatores de risco associados e o isolamentodo T. gondii de suínos abatidos 

no Estado da Paraíba, Brasil. Foram utilizados 190 suínos provenientes de abatedouros 

públicos.  O teste utilizado para a pesquisa de anticorpos foi a reação de 

imunofluorescência indireta e o isolamento foi realizado a partir dos tecidos dos animais 

positivos. Cérebro, coração e língua (total 50g) de 35 suínos positivos com títulos ≥1:64 

foram triturados, digeridos em pepsina e inoculados em camundongos. A prevalência de 



 

anticorpos anti- T. gondii foi de 19,47% (37/190) com títulos variando de 64 a 2048. 

Cistos viáveis de T. gondiiforam isolados de 14 dos 35 (40,53%) suínos soropositivos. 

A virulência dos isolados foi variada, três foram capazes de matar todos os 

camundongos inoculados. Os fatores de risco para a sorologia e isolamento foram, 

respectivamente, tipo de criação extensiva e alimentação com restos de comida, idade 

acima de nove meses e alimentação com restos de comida. A prevalência de anticorpos 

antiN. caninumemsuínosfoi de 3,15% (6/190) com títulos variando de 100 a 3200. 

Nenhumas das variáveis estudadas foram consideradas fatores de risco para N. caninum. 

Esses resultados revelam que é alta a prevalência de anticorpos de T. gondii em suínos 

do Estado da Paraíba, como também é elevada a porcentagem de cistos viáveis 

recuperados desses animais e que o manejo dos suínos está intimamente relacionado a 

infecção por este protozoário. Apesar de baixa a prevalência de N. caninum nos suínos 

faz-se necessários estudos para determinar a importância desse protozoário nesta 

espécie animal. 

 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Gatos, imunofluorescência indireta, isolamento, 
neosporose, toxoplasmose, zoonose. 
 



 

 
ABSTRACT 

 

Toxoplasma gondii and Neospora caninum are protozoans of the genus Apicomplexan 

able to infect a large variety of warm-blooded animals. The T. gondii is a zoonotic 

disease, has the cat as definitive host and raw or undercooked consumption of pork meat 

infected is considered an important source of transmission for humans. The N. caninum 

is a zoonosis, has as definitive host the dog, this parasite is responsible for causing 

neurological disease in dogs and abortions in cattle, goats and sheep. This dissertation is 

formed by two chapters. The first entitled Toxoplasma gondii and Neospora caninum in 

domestic cats from the Brazilian semi-arid: seroprevalence and risk factors, submitted 

Research in Veterinary Science, was to verifiedthe seroprevalence of T. gondiiandN. 

caninum in stray and domiciled cats from the municipality of Patos, Paraíba state, 

Brazil. Blood samples were collected from 201 animals: 132 domiciled cats and 69 

stray cats.An epidemiological questionnaire was conducted with all cat owners.  Indirect 

immunofluorescent antibody test (IFAT) was performed at cut-offs of 1:16 and 1:50 for 

T. gondiiandN. caninum, respectively. Overall prevalence of positive cats for T. gondiiwas 

43.78%. We found prevalence of 47.7% of domiciled cats and 36.23% of stray cats. Antibody 

titers ranged from1:16 (cut-off) to 1:8192;1:128 was the most frequent titer. No 

statistical difference was observed between domiciled cats and stray cats. Correlation 

was verified between seropositivityforT. gondii and age and hunting habit (p <0.05). No 

animals tested positive for N. caninum. It was possible to conclude that there is high 

prevalence of cats positive for T. gondii and that N. caninum is not present in cats from 

the area studied. In the second chapter, entitled Serological profile and isolation of 

Toxoplasma gondii and Neospora caninum from pigs of Paraíba State, Brazil, verified 

the presence of antibodes anti-T. gondii and N.caninum, associated risk factors and 

isolation the T. gondii from slaughtered pigs of Paraíba State, Brazil. It was used 190 

pigs from public slaughterhouses. The test used for the detection of antibodies was the 

indirect immunofluorescence and isolation was performed from animal tissues 

positives. Brain, heart and tongue (total 50g) of 37 pigs positive with titers ≥ 1:64 were 

ground, digested in pepsin and inoculated in mice. The prevalence of antibodies anti-

T.gondii was 19:47% (37/190) with titers ranging from 64 to 2048. Viable cysts of T. 

gondii were isolated from 14 of 37 (40.53%) seropositive pigs. The virulence of the 

isolates was varied, three were able to kill all the inoculated mice. Risk factors for 



 

serology and isolation were, respectively, extensive breeding and feeding with leftovers, 

age over of nine months and feeding with leftovers. The prevalence of antibodies to N. 

caninum in pigs was 15.3% (6/190) with titers ranging from 100 to 3200. None of the 

variables were considered risk factors for N. caninum. These results shows that is high 

the prevalence of antibodies anti-T. gondii in swine in Paraíba State, as is high as the 

percentage of viable cysts recovered these animals and the management of swine is 

intimately related to infection by this parasite. Despite the low prevalence of N. 

caninum in pigs it is necessary studies to determine the importance of this parasite in 

this species. 

 

INDEX TERMS: Gatos, imunofluorescência indireta, isolamento, neosporose, 

toxoplasmose, zoonose.
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INTRODUÇÃO 

 

 A toxoplasmose pode causar prejuízos à saúde humana e animal. Estima-se que 

até um terço da população humana tenha sido exposta a esse parasita (DUBEY 1998), 

sendo bastante preocupante, pois a infecção crônica por Toxoplasma gondii pode ser um 

fator de risco para desenvolvimento de esquizofrenia e outros distúrbios do 

comportamento (YOLKEN E TORREY, 2008). Estudos apontam que a principal via de 

transmissão da toxoplasmose para humanos é o consumo de alimento contaminado, 

especialmente carne mal cozida contendo bradizoítas (COOK, et al., 2000). Entre os 

animais de produção, a carne suína é considerada a mais importante fonte de infecção 

para o ser humano (DUBEY, 2009; TENTER et al., 2000).  Entretanto vários surtos, 

inclusive no Brasil, são relatados envolvendo a ingestão de oocistos do T. gondii, esta 

via de infecção tem o gato doméstico como responsável direto. 

 O Neospora caninum é responsável por causar doença neuromuscular em cães e 

problemas reprodutivos em bovinos.  A neosporose é considerada a principal causa de 

aborto em bovinos no mundo (MOORE, 2005). Também já foi responsabilizada por 

abortos em caprinos e ovinos na Espanha (MORENO et al., 2012). Porém estudos sobre 

essa enfermidade em suínos e gatos são escassos quando comparados com os 

desenvolvidos com T. gondii. Até o presente momento não é sabido se este agente pode 

vir a causar algum dano à saúde dessas espécies. 

 Devido à importância dos suínos e gatos na transmissão da toxoplasmose para os 

seres humanos e a incipiência de estudos sobre o N. caninum nestas espécies, esta 

dissertação foi desenvolvida. No primeiro capítulo, é abordada a sorologia dos gatos 

domésticos e errantes para T. gondii e N. caninum. No segundo capítulo, além da 

sorologia para estes dois agentes, também foi realizado o isolamento do T. gondii. 
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Toxoplasma gondii e Neospora caninum em felinos domésticos no semiárido 

Brasileiro: frequência e fatores de risco 
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Alânia Vilar Carvalho², Hilda Fátima de Jesus Pena³, Sergio Santos Azevêdo¹, Ana 

Célia Rodrigues Athayde¹ 

 

¹ Programa de pós-graduação em Medicina Veterinária, Universidade Federal de 
Campina Grande, UFCG, Patos, PB, Brasil.58.708-110 

² Programa de pós-graduação em Sistemas Agrossilvipastoris no semiárido, UFCG, 
Patos, PB, Brasil. 

³ Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e Saúde Animal, Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil 

 

Resumo: Este trabalho teve como objetivo determinar frequência de Toxoplasma gondii 

e Neospora caninum em gatos domiciliados e errantes do município de Patos, 

mesorregião do Sertão paraibano. Foram coletadas amostras de sangue provenientes de 

201 gatos, 132 domiciliados e 69 errantes, nos domiciliados foi aplicado um 

questionário epidemiológico aos proprietários. A Reação de Imunofluorescência 

Indireta foi realizada levando-se em consideração os pontos de corte 1:16 e 1:50 para T. 

gondii e N. caninum, respectivamente. Foi obtida uma prevalência total de 43.78% de 

gatos soropositivos para T. gondii.Nos domiciliados, a prevalência foi de 47,7% 

(63/132) e nos errantes de 36,23% (25/69), com títulos variando de 1:16 a 1:8192, sendo 

a titulação 1:128 a mais frequente.  Não se observou diferença estatística entre animais 

domiciliados e errantes. Verificou-se correlação entre soropositividade ao T. gondii e 

idade e hábito de caçar (p< 0.05). Nenhum animal foi soropositivo para N. caninum. 

Concluiu-se que é alta a prevalência de gatos positivos para T. gondii e que o N. 

caninum não está presente em gatos na área estudada. 

Palavras-chave:Gatos, Neosporose, Zoonose, Toxoplasmose. 
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Introdução 

 O Toxoplasma gondii é um protozoário capaz de infectar seres humanos e vários 

animais de sangue quente (Dubey, 2004), e os felídeos desempenham papel de destaque 

na transmissão do agente, pois são os únicos hospedeiros capazes de eliminar oocistos 

no ambiente, sendo responsáveis pelo ciclo natural desta doença (DubeyandBeatle, 

1988).  Os gatos são capazes de eliminar em torno de 20 milhões de oocistos entre três e 

18 dias após a infecção (Dabritzet al.  2007). Estudos sorológicos nestes animais são 

utilizados para estimar a contaminação ambiental, visto que oocistos são raramente 

encontrados nas fezes (Miro et al., 2004; Dubey et al., 1995). 

 O Neospora caninum é um protozoário intracelular obrigatório, e têm os cães, 

coiotes e dingos como hospedeiros definitivos (Dubey; Schares; Ortega-Mora, 2007; 

King et al., 2010). Embora não se tenharelato de infecção natural pelo N. caninumem 

gatos, a infecção experimental já foi realizada nesta espécie (Dubeyand Lindsay, 

1989a). São poucas as informações sobre a soroprevalência de N. caninum em felinos 

no Brasil, sendo observadas apenas em São Paulo com frequências de 11.9 a 24.5% 

(Dubeyet al. 2002, Bresciani et al. 2007) e Maranhão com prevalência de 27% (Braga et 

al. 2012). 

 No semiárido Brasileiro, assim como em outros locais, inúmeros são os 

trabalhos acerca do T. gondii e N. caninum em suínos, caprinos e ovinos (Azevedo et al. 

2010, Faria et al. 2010, Araújo Neto et al. 2008), porém nenhum estudo foi realizado 

com o intuito de determinar a situação destes agentesem gatos.  Dessa maneira, o 

presente trabalho teve como objetivo determinar a frequência de soropositividadeparaT. 

gondiieN. caninum e os possíveis fatores de risco em gatos domiciliados e errantes do 

município de Patos, Estado da Paraíba, Brasil. 

 

Material e métodos 

 

 A pesquisa foi realizada nomunicípio de Patos (7º 13’S, 37º 16’W), Estado da 

Paraíba, Nordeste do Brasil, no período de maio a agosto de 2011. Não foram utilizados 

critérios probabilísticos para a seleção dos animais domiciliados, sendo a escolha dos 

animais dependente do consentimento do proprietário. Foram colhidas amostras de 



18 

 

sangue de 201 gatos, sendo 132 domiciliados e 69errantes. A colheita foi realizada pela 

punção da veia jugular, e o sangue foi centrifugado para obtenção do soro e 

posteriormente estocado a -20ºC até o processamento das análises. 

 A reação de imunofluorescência indireta (RIFI) foi utilizada para detecção de 

anticorpos anti-T. gondii e anti-N. caninum, utilizando pontos de corte de 1:16 e 1:50, 

respectivamente (Cruz et al. 2011, Dubey 1988b). Para detecção de anticorpos anti-T. 

gondii,foi utilizada amostra RH de taquizoítas de T. gondii fixados em lâmina (Camargo 

1974), enquanto que paraN. caninum foi utilizadaa amostra Nc-1 de taquizoítas fixados 

em lâmina (Dubey et al., 1988b). Para ambos os agentes foi utilizado como conjugado 

anti-IgG felina (SIGMA, St. Louis, MO, EUA). 

 A frequência de anticorpos anti-T. gondii e anti-N. caninum foi estimada a partir 

da relação dos resultados positivos para o número total de gatos examinados, com o 

intervalo de confiança binomial exato de 95% (THRUSFIELD, 2004), utilizando-se o 

programa EpiInfo versão 6.04. A associação entre animais errantes de domiciliados com 

relação à frequência de positividade foi verificada pelo teste de qui-quadrado (ZAR, 

1999), com nível de significância de 5%.  

 Para animais domiciliados foi aplicado questionário epidemiológico aos 

proprietários, cujas questões abordavam informações acerca da idade do animal, sexo, 

tipo de alimentação, acesso a rua, ambiente onde o animal vive, local onde o animal 

defeca e hábito de caçar (anexo). Para a análise de fatores de risco foram utilizadas as 

informações obtidas com os questionários, e foi conduzida em duas etapas: análise 

univariável e análise multivariável. Na análise univariável, cada variável independente 

foi cruzada com a variável dependente, e aquelas que apresentaram valor de p ≤ 0,20 

pelo teste de qui-quadrado ou teste exato de Fisher foram selecionadas para a análise 

multivariável, utilizando-se regressão logística múltipla. O ajuste do modelo final foi 

verificado com o teste de Hosmer e Lemeshow, cujo valor de p > 0,05 indica boa 

qualidade de ajuste (Hosmer&Lemeshow 2000). O nível de significância adotado na 

análise múltipla foi de 5%. Todas as análises foram realizadas com o programa SPSS 

20.0 for Windows. 

 

Resultados 

 Dos 201 gatos analisados, 88 (43,8%; IC 95% = 36,8% - 50,9%) foram 

soropositivos para T. gondii. Para gatos errantes dos 69 animais, 25 (36,2%; IC 95% = 
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25,0%% - 48,7%) foram soropositivos, e dos 132 animais domiciliados63 (47,7%; IC 

95% = 38,9% - 56,6%) foram positivos. Não houve diferença estatística entre animais 

errantes e domiciliados com relação à frequência de soropositividade (p = 0,159). Não 

houve animais soropositivos para N. caninum. 

 Os títulos de anticorpos anti-T. gondiivariaram de 16 até 8192, sendo 128 e 2048 

os mais frequentes. Esta variação também foi observada nos animais domiciliados, com 

maior frequência de títulos 128, 1024 e 2048 (Tabela 1).  
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Tabela 1. Distribuição dos títulos de anticorpos anti-Toxoplasma gondii através da RIFI 
em gatos domiciliados e errantes do município de Patos, Paraíba, Brasil. 

Títulos Animais positivos 
 Nº de gatos errantes (%) Nº de gatos domiciliados (%) 

16 3 (12) 3 (4.8) 
32 2 (8) - 
64 1 (4) 6 (9.5) 

128 5 (20) 10 (15.9) 
256 2 (8) 9 (14.3) 
512 3 (12) 4 (6.4) 
1024 3 (12) 10 (15.9) 
2048 4 (16) 10 (15.9) 
4096 - 8 (12.7) 
8192 2 (8) 3 (4.8) 
Total 25 (100) 63 (100) 
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Resultados da análise univariável dos fatores de risco para T. gondii estão 

apresentados na Tabela 2. As variáveis idade, tipo de alimentação e hábito de caçar 

foram selecionadas (P ≤ 0,20) para a análise multivariável. As variáveis idade de 1-4 

anos (oddsratio = 4,85), idade > 4 anos (oddsratio = 16,54) e hábito de caçar (oddsratio 

= 2,43) foram identificadas como fatores de risco pela regressão logística (Tabela 3). O 

modelo final apresentou ajuste satisfatório pelo teste de Hosmer e Lemeshow (chi-

square = 2,248; P = 0,690). 
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Tabela 2. Análise univariável para os fatores de risco associados com a soropositividade 
paraToxoplasma gondiiem gatos do Município de Patos, Estado da Paraíba, Brasil 
Variável/categoria No. total de gatos No. de gatos soropositivos (%) P 
Sexo    
      Macho 72  33 (45.8)  

      Fêmea 60  30 (50) 0,762 
    
Idade (anos)    
      0-1 42  8 (19)  
      1-4 66  36 (54.5)  
> 4 24  19 (79.2) < 0,001 
    
Tipo de 
alimentação 

   

     Ração 48  15 (31.2)  
     Ração + Carne 84  48 (57.1) 0,007 
    
Acesso a Rua    
    Não 36  16 (44.4)  
    Sim 96  47 (49.0) 0,790 
    
Ambiente que o 
animal vive 

 
 

  

    Terra 80  38 (47.5)  
    Cimento/ 
Cerâmica 

52  25 (48.1) 1,000 

    
Local onde o 
animal defeca 

   

    Caixa de areia 31  13 (41.9)  
    Na Rua 101  50 (49.5) 0,594 
    
Hábito de caçar    
    Não 52  18 (34.6)  
    Sim 80 45 (56.2) 0,024 
 

Tabela 3. Fatores de risco associados com a soropositividade para Toxoplasma 

gondiiem gatos do Município de Patos, Estado da Paraíba, Brasil, determinados por 
regressão logística múltipla. 
Variável Oddsratio (IC 95%) P 
Idade de 1-4 anos 4,85 (1.92-12,25) 0,001 
Idade > 4 anos 16,54 (4.61-59.28) 0,001 
Hábito de caçar 2,43 (1.08-5,42) 0,031 
Hosmer and Lemeshow test: chi-square = 2.248; P = 0.690. 
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Discussão 

 

 A alta frequência de gatos soropositivos encontrados(43,8%) indica a 

possibilidade de haver grande contaminação ambiental por oocistos, sugerindo-se que 

os gatos estão desempenhando um papel de destaque na epidemiologia da toxoplasmose 

na área estudada.  A elevada contaminação ambiental é um fator preocupante, pois 

favorece o aparecimento de surtos da doença em seres humanos e animais devido à 

contaminação dos reservatórios de água, de alimentos ou até mesmo por inalação 

(Carmo et al. 2010; Dubey et al. 2004). 

 Diferente dos resultados encontrados neste estudo, Rosa et al. (2010) e Cruz et 

al. (2011) encontraram baixa prevalência de T. gondii no Sul do Brasil, atribuindo esse 

resultado à forma de criação dos animais, uma vez que a maior parte destes tinham 

hábitos estritamente domiciliados e ingeriam apenas produtos industrializados. Nesta 

pesquisa, 71,96% (95/132).dos animais domiciliados tinham acesso à rua e não se 

alimentavam exclusivamente de comida industrializada. 

 Os índices de prevalência observados nesta e em outras pesquisas dependem de 

vários fatores, dentre eles a técnica e os pontos de cortes adotados. A falta de 

padronização das técnicas de diagnóstico dificulta a comparação dos resultados obtidos. 

No Maranhão, Braga et al. (2012) utilizaram a RIFI com ponto de corte 1:40,  

observando 50,5% de prevalência. Já em Santa Catarina, Rosa et al. (2010) utilizaram 

ponto de corte 1:64 e obtiveram 14.33% de prevalência. Em outras pesquisas pode-se 

observar até a mudança da técnica utilizada, como Teste de Hemaglutinação Indireta e 

Teste de Aglutinação Modificada, observando prevalências de 26.9% a 35.4% (Pinto et 

al. 2009, Pena et al. 2006). 

 Não houve diferença estatística entre positividade de gatos domiciliados e 

errantes, provavelmente devido a grande maioria dos domiciliados ter livre acesso a rua 

e dessa forma se expor ao agente. DeFeoet al. (2002) também não observaram diferença 

entre essas categorias. Entretanto, vários autores indicam que há tendência dos gatos 

errantes terem maior prevalência quando comparados aos domiciliados (Raeghiet al. 

2011, Miro et al. 2004). 

 Quanto ao sexo dos animais, não foi observado diferença, tanto nos animais 

domiciliados como nos errantes, indicando que os gêneros têm a mesma chance de 
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serem positivos para o T. gondii. Corroborando com outros autores que obtiveram o 

mesmo resultado em suas pesquisas (Rosa, 2010; Cruz et al. 2011). 

 Dependendo dos títulos obtidos deIgG, pode-se apenas sugerir que a infecção é 

recente ou ativa quando apresenta títulos acima de 256 ou latente quando for menor 

(Lappin, 2004). Neste trabalho 27 animais apresentaram títulos superiores a 1024, 

Brescianiet al. (2007) relataram que títulos superiores a 1024 normalmente é um forte 

indicador de que o animal está com toxoplasmose de forma assintomática ou 

apresentando sinais clínicos,. 

 A idade dos animais foi considerada um fator de risco para a presença de 

anticorpos para T. gondii. Corroborando com os trabalhos de Pena et al. (2006), Miro et 

al. (2004), Pinto et al. (2009). Essa associação pode ser explicada pelo fato de que 

animais mais velhos têm mais chances de se infetarem, pois foram expostos mais vezes. 

Entretanto alguns autores não observaram diferença entre as idades nos seus estudos 

(Cruz et al. 2011). 

 Trabalhos mostram que o acesso à rua é um fator de risco para a positividade 

sorológica dos gatos (Pena et al. 2006; Rosa et al. 2010), porém nesta pesquisa nenhum 

dos possíveis fatores de risco, como acesso a rua, lugar onde o animal defeca e ambiente 

em que o animal vive foram significativos para a infecção por T. gondii. 

 A prevalência de anticorpos em animais que se alimentavam apenas de ração foi 

de 31.1%, enquanto os animas que se alimentavam de ração juntamente com carne foi 

57.1%, com associação positiva na análise univariada. O hábito de caçar também se 

mostrou significativo para T. gondii. Esses resultados podem ser explicados pela 

biologia do parasito que envolve em uma de suas rotas a formação de bradizoítos nos 

tecidos dos animais e assim o gato pode se contaminar pela ingestão destes tecidos 

contendo o parasito. Raeghiet al. (2011) também observaram a associação positiva entre 

a ingestão de carne e positividade dos felinos estudados. 

 Assim como neste trabalho, Arunvipaset al. (2012 não encontraram animais 

positivos para N. caninum. Entretanto, Dubey et al. (2002) fizeram a primeira detecção 

no mundo de gatos positivos por infecção natural por N caninum em estudo realizado no 

Brasil. Em outros estudos conduzidos no Brasil foram encontrados animais positivos e 

ainda correlação entre positivos para T. gondii e N. caninum(Braga et al. 2012; 

Bresciani et al. 2007).  
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 Estudos sobre o N. caninum em gatos ainda são escassos, necessitando-se de 

mais pesquisas que elucidem o papel dos gatos na epidemiologia dessa doença e se este 

protozoário é capaz de produzir agravos à saúde destes animais.  

 Concluiu-se que é alta a prevalência de gatos soropositivos para T. gondii, sendo 

a idade e o hábito de caçar um fator de risco relevante para a infecção por este 

protozoário. Não foi observada a presença de N. caninum nos animais estudados. 
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Resumo: Este trabalho teve como objetivo avaliar a presença de anticorpos anti-T. 

gondiie N.caninum, identificar os fatores de risco associados e ainda isolar o T. gondii 

de suínos abatidos no Estado da Paraíba, Brasil. Foram utilizados 190 suínos 

provenientes de abatedouros públicos.  O teste utilizado para a pesquisa de anticorpos 

foi a reação de imunofluorescência indireta e o isolamento foi realizado a partir dos 

tecidos dos animais positivos. Cérebro, coração e língua (total 50g) de 35 suínos 

positivos com títulos ≥1:64 foram triturados, digeridos em pepsina e inoculados em 

camundongos. A prevalência de anticorpos anti- T. gondii foi de 19,47% (37/190) com 

títulos variando de 64 a 2048. Cistos viáveis de T. gondiiforam isolados de 14 dos 35 

(40,53%) suínos soropositivos. A virulência dos isolados foi variada, três foram capazes 

de matar todos os camundongos inoculados. Os fatores de risco para a sorologia e 

isolamento foram, respectivamente, tipo de criação extensiva e alimentação com restos 

de comida, idade acima de nove meses e alimentação com restos de comida. A 

prevalência de anticorpos antiN. caninumemsuínosfoi de 3,15% (6/190) com títulos 

variando de 100 a 3200. Nenhumas das variáveis estudadas foram consideradas fatores 

de risco para N. caninum. Esses resultados revelam que é alta a prevalência de 

anticorpos de T. gondii em suínos do Estado da Paraíba, como também é elevada a 

porcentagem de cistos viáveis recuperados desses animais e que o manejo dos suínos 
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está intimamente relacionado a infecção por este protozoário. Apesar de baixa a 

prevalência de N. caninum nos suínos faz-se necessários estudos para determinar a 

importância desse protozoário nesta espécie animal. 

 

1. Introdução 

 A toxoplasmose é uma enfermidade de distribuição mundial, causada pelo 

protozoário Toxoplasma gondii, que acomete o homem, animais domésticos e selvagens 

(Dubey; Beattie, 1988). Os felinos domésticos e silvestres são os hospedeiros 

definitivos, sendo o gato (Feliscatusdomesticus) o principal. 

 Dentre os produtos derivados dos animais de produção, hospedeiros 

intermediários, a carne suína é considerada a mais importante fonte de infecção para o 

ser humano (Dubey 2009; Tenteret al., 2000). Pesquisas indicam que T. gondii é capaz 

de persistir viável nos tecidos de suínos vivos por longos períodos (Dubey, 1988a). 

Apesar de haver alguns estudos sorológicos em suínos no Brasil, poucos são os que 

relatam o isolamento de T. gondii (Mendonça et al., 2004; Santos et al., 2005; Frazão-

Teixeira et al., 2006; Bezerra et al., 2009). 

 Os principais problemas causados por T. gondii são de ordem reprodutiva, 

causando aborto, natimortalidade e mumificação fetal em fêmeas que se infectam pela 

primeira vez durante a gestação (Tsutsuiet al., 2003). 

 Outra doença que emergiu nos últimos anos e tem sido extensivamente estudada, 

por causar doença neuromuscular em cães e problemas reprodutivos em bovinos, é a 

neosporose. O seu agente etiológico é morfologicamente similar ao T. gondii, sendo 

confundido com este até Dubeyet al. 1988b  determinarem que apesar das semelhanças, 

diferenças estruturais e patogênicas existem, se tratando então de agentes distintos, 

levando ao reconhecimento de um novo gênero e uma nova espécie, Neospora caninum. 

Os cães, coiotes e dingos são hospedeiros definitivos deste protozoário, sendo 

responsáveis pela eliminação dos oocistos (Dubey; Schares; Ortega-Mora, 2007; King 

et al., 2010). Nota-se a escassez de estudos sobre o N. caninum em suínos quando 

comparado com outros animais de produção. No Brasil, foi descrita pela primeira vez 

em suínos por Azevedo et al. (2010) que observaram 3,1% de animais soropositivos 

abatidos em Patos-PB utilizando a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) e 

Westernblot.  
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 Devido a importância do T. gondii na saúde pública e animal e a escassez de 

estudos sobre o N. caninum em suínos, este trabalho teve como objetivo realizar um 

estudo soroepidemiológico desses agentes e isolar oT. gondii de suínos abatidos no 

estado da Paraíba, Brasil 

 

2. Material e Métodos  

 

2.1 Suínos abatidos 

 No total, foram utilizados 190 suínos provenientes de abatedouros públicos do 

Estado da Paraíba e as coletas foram realizadas no período de Julho a Novembro de 

2012. As duas únicas cidades que apresentavam liberação para o abate desses animais 

eram Patos-PB e Esperança-PB, porém os animais eram provenientes de várias cidades 

circunvizinhas (Figura 1).Os derivados dos suínos abatidos não passam por nenhum tipo 

de tratamento (salga ou congelamento) e são comercializadas nas feiras livres e 

supermercados desses municípios. 

 As amostras de sangue foram obtidas durante a sangria. Depois de abatidos, as 

amostras teciduais de língua, coração e cérebro foram coletadas na linha de abate e 

acondicionadas individualmente em sacos plásticos, devidamente identificados, 

armazenados em isopor com gelo e encaminhadas ao Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais Domésticos (LDPAD) da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG), Patos-PB, para realização das análises. 

 

2.2 Exame Sorológico para pesquisa de anticorpos IgGanti-T. gondiieanti-N. 

caninum 

 

 Os soros dos suínos foram examinados para pesquisa de anticorpos anti-T. 

gondii através da RIFI (CAMARGO, 1974), usando amostra RH de taquizoítas de T. 

gondii fixados em lâmina. O ponto de corte utilizado foi 1:64 (Garcia et al., 1999).  A 

RIFI também foi utilizada para a pesquisa de anticorpos anti-N. caninum, usando 

amostra Nc-1 de taquizoítas de N. caninum fixados em lâmina (Dubeyet al., 1988b). O 

ponte de corte utilizado foi 1:50 (Azevedo et al., 2010). Controles positivos e negativos 

foram utilizados em ambos os testes. 
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Figura 1. Mapa da Paraíba demonstrando a localização dos munícipios de onde os 

suínos abatidos foram provenientes. 
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2.3 Isolamento de T. gondiiem camundongos 

 

 Os tecidos (cérebro, coração e língua) eram mantidos sob refrigeração até a 

obtenção dos resultados das RIFI. Os tecidos dos animais soropositivos eram cortados 

em pequenos fragmentos, sendo removida a gordura e o tecido conectivo e utilizados 

para bioensaio em camundongo segundo protocolo de Dubey (1998b). De cada órgão 

foi utilizado aproximadamente 16,6g, até completar o total de 50g. Para cada animal 

positivo, foram utilizados em média cinco camundongos, alojados na mesma caixa. 

 Os animais que vieram a óbito foram examinados para pesquisa de T. gondii nos 

tecidos, como descrito previamente por Dubey e Beattie (1988). Os camundongos que 

sobreviveram até seis semanas pós-inoculação foram examinados sorologicamente para 

pesquisa de anticorpos anti-T. gondii, através da RIFI com ponto de corte 1:16. Então, 

os soropositivos permaneciam no experimento até dois meses pós-inoculação (PI)., 

quando então eram eutanasiados e examinados para pesquisa de T. gondii; Já os 

soronegativos eram eutanasiados após o resultado da sorologia e submetidos ao mesmo 

exame. Os camundongos foram considerados positivos quando cistos eram observados 

em seus tecidos (Dubeyet al., 2002).  

 

2.4 Questionário epidemiológico 

 Os proprietários dos 190 suínos foram entrevistados individualmente e 

questionados sobre as condições das propriedades, tipo de criação, tipo de alimentação, 

ambiente onde o animal vive, abortamentos na propriedade, presença de gatos e idade 

dos animais (anexo). 

 

2.5 Análise estatística 

 Para a análise de fatores de risco associados com a frequência de 

soropositividade e isolamento foram utilizados os dados coletados nos questionários 

epidemiológicos. A análise de fatores de risco foi conduzida em duas etapas: análise 

univariável e análise multivariável. Na análise univariável, cada variável independente 

foi cruzada com a variável dependente (soropositividade e isolamento), e aquelas que 

apresentaram valor de p ≤ 0,20 pelo teste de qui-quadrado (Zar 1999) foram 

selecionadas para a análise multivariável, utilizando-se regressão logística múltipla 
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(Hosmer&Lemeshow 2000). O nível de significância adotado na análise múltipla foi de 

5%. Todas as análises foram realizadas com o programa SPSS 20.0 for Windows. 

 

3. Resultados 

 A prevalência de anticorpos anti-T. gondii em suínos abatidos no Estado da 

Paraíba foi de 19,47% (37/190). Na cidade de Patos a prevalência foi de 17,39% (16/92) 

e em Esperança foi de 21,42% (21/98). 

 T. gondii foi isolado em 40,54% (14/37) dos suínos soropositivos com títulos ≥ 

64 na RIFI. Não se observaram associações entre os títulos de anticorpos e o isolamento 

em camundongos (Tabela 1). 

 Dos 14 isolados, nove foram letais para pelo menos um dos cinco camundongos 

inoculados. Observou-se também que quatro isolados foram capazes de matar todos os 

camundongos inoculados, nos outros 10 pelo menos um camundongo resistiu até os 42 

dias P. I. quando então foi realizada a sorologia e os positivos foram eutanasiados aos 

60 dias (Tabela 2). 
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Tabela 1. Frequência de isolamento por bioensaio em camundongos de Toxoplasma 

gondii em 37 suínos do Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, de acordo com título 
RIFI. 

Titulação N° de suínos soropositivos 
e bioensaiados 

T. gondiiisolado  % 

64 9 4 44.4 

128 12 4 33.3 

256 7 2 20 

512 3 2 66.6 

1024 4 2 50 

2048 2 0 0 

Total 37 14 37.83 

 
 
 
Tabela 2. Isolamento de T. gondii de suínos abatidos no estado da Paraíba, Brasil. 

Município 
 (nº de isolados) 

Identifi- 
cação 

Titulação 
da RIFI 

Bioensaio em Camundongos 

   N° de 
camundongos 
por grupo 

Nº de  
mortos/nº de 
infectados 

Dia da morte 
(P. I.) 

Patos (3) 2 256 5 5/5 15,17,18,19,20 
 22 128 5 5/5 22,23,25 
 41 512 5 0/2 Nd 
      

Olho d’água (3) 23 64 5 0/1 Nd 
 87 128 6 4/5 37,33,35.42 
 66 1024 5 1/4 30 
      

Água Branca (1) 14 128 5 0/2 Nd 
      

Quixaba (2) 92 128 6 5/5 23,25,28.35,53 
 57 1024 5 0/1 Nd 
      

Esperança (2) 126 512 5 5/5 18.19,19,20,20 
 153 64 4 1/1 30 
      

Areial (1) 146 256 5 3/2 11,22,30 
      

Campina 
Grande(2) 

152 64 4 0/1 Nd 

 131 64 6 3/6 Nd 
nd: Camundongos eutanasiados no final do experimento. 
  



37 

 

 A tabela 3 mostra a distribuição e os fatores de risco analisados na sorologia. 

Não foram observadas associações significativas entre as variáveis sexo, idade, e 

abortos com a infecção por T. gondii. 

 Verificou-se maior frequência de animais soropositivos (26,1%) em 

propriedades que possuíam gatos, quando comparado com suínos criados em 

propriedades sem a presença de gatos (13,7%). O ambiente em que o animal vive 

também mostrou uma associação positiva nos soropositivos que viviam em piquetes de 

terra (30,8%) quando comparado com os animais que viviam em piquetes de cimento 

(11,6%). A presença de gatos e a criação em piquetes de terra mostraram uma 

associação positiva na análise univariada (p= 0,049 e p=0,002, respectivamente), sendo, 

porém excluídos na análise multivariada. 

 A regressão logísticamultivariável mostrou que a criação extensiva (Oddsratio 

3.82; p= 0,007) e alimentação com restos de comida (Oddsratio 5.19; p= 0,007) foram 

considerados fatores de risco para infecção por T. gondii. 

 Os fatores de risco analisados em relação ao isolamento foram os mesmos 

verificados na sorologia. Na análise univariada não se observaram associações 

significativas entre as variáveis sexo (p= 0,942), tipo de criação (p=0,091), ambiente 

(p=0,120), presença de gatos (0,572) e abortamento (p=1,000) e o isolamento do T. 

gondii em camundongos. 

 A regressão logística final mostrou que a idade > 9 meses (Oddsratio 8.25; p= 

0,056) e alimentação com restos de comida (Oddsratio 11.55; p= 0,021) foram 

considerados fatores de risco para o isolamento do T. gondii dos tecidos dos suínos 

(Tabela 4.). 

 A prevalência de anticorpos antiN. caninumemsuínosfoi de 3,15% (6/190), nos 

animais abatidos na cidade de Patos foi de 3,26% (3/92) e Esperança de 3,06% (3/98). 

Não houve diferença estatística entre as variáveis sexo (p=0,685), idade (p=0,266), tipo 

de alimentação (p=1,000), tipo de criação (p=0,130), ambiente em que o animal vive 

(p=1,000) e ocorrência de abortos (p=1,000).
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Tabela 3. Fatores associados à frequência de suínos soropositivos para Toxoplasma 

gondii na análise univariada (p<0,05) Paraíba, Brasil. 
Variável/categoria N° total de suínos N° de suínos 

soropositivos RIFI 
(%) 

P Nº de 
Isolados 

(%) 

P 

Sexo      
Macho 90 16 (17.8)  8 (57,1)  
Fêmea 100 21 (21) 0,706 6 (42,9) 0,942 

Idade (meses)      
Até 5 48 6 (12.5)  1 (7,2)  
6-9 99 19 (19.2)  5 (35,7)  
>9 43 12 (27.9) 0,179 8 (57,1) <0,00 

Tipo de alimentação*      
Ração 87 4 (4.6)  4 (28,6)  

Restos de comida 103 33(32.0) <0,00 10 (71,4) <0,00 

Tipo de criação*      
Intensiva 147 16 (10.9)  8 (57,1)  
Extensiva 43 21 (48.8) <0,00 6 (42,9) 0,091 

Ambiente que o animal 
vive 

     

Terra* 78 24 (30.8)  8 (57,1)  
Cimento 112 13 (11.6) 0,002 6 (42,9) 0,120 

Presença de gatos*      
Não 102 14 (13.7)  8 (57,1)  
Sim 88 23 (26.1) 0,049 6 (42,9) 0,572 

Abortamentos      
Não 172 33 (19.2)  13 (92,8)  
Sim 18 4 (22.2) 0,757 1 (7,2) 1,000 

* Todas as variáveis foram estatisticamente significantes P≤ 0.2 e submetidas ao 
modelo da regressão logística. 
  
 
Tabela 4. Fatores de risco associados com a soropositividade e isolamento para T. 

gondiiem Suínos no estado da Paraíba, Brasil. 
 Variável Oddsratio (IC 95%) P 
Sorologiaa Criação extensiva 3.82 (1.6-9,12) 0,003 
 Alimentação com restos de 

comida 
5.19 (1.58-16.98) 0,007 

    
Isolamentob Idade > 9 Meses 8.25 (0.95-71.57) 0,056 
 Alimentação com restos de 

comida 
11.55 (1.45-92.18) 0,021 

aHosmer and Lemeshowteste: chi-square <0.001; P = 1.000 
bHosmer and Lemeshowteste: chi-square = 0.864; P = 0.932 
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4. Discussão 

 

 A prevalência de 19,47%para T. gondii encontrada neste estudo foi 

relativamente baixa quando comparada ao último estudo realizado em 2006 na cidade 

de Patos, Paraíba, quando Azevedo et al. (2010) constatou uma prevalência de 36.2%. 

Esperava-se uma maior prevalência, visto que Bezerra et al. 2009 encontraram 46.8% 

de animais positivos provenientes de criações rústicas no Estado da Bahia, semelhantes 

as encontradas neste estudo, onde  a grande maioria dos suínos eram provenientes de 

criações familiares, sem nenhuma tecnificação e classificada como uma atividade 

secundária, complementar. O grau de tecnificação é considerado um fator determinante 

para a infecção por T. gondii em granjas suinícolas (Oliveira et al. 2007; Bezerra 2009). 

 Considerando que a densidade de cistos de T. gondii na carne de porco é baixa, 

aproximadamente um cisto para cada 25g de tecido (Dubey 2009), a taxa de isolamento 

obtida neste estudo foi bastante alta,T. gondii foi isolado de 37,83% dos suínos com 

títulos ≥ 64 na RIFI. O isolamento em camundongos é menos sensível visto que se 

utilizam apenas 50g de tecido para inoculação. Melhores resultados são obtidos quando 

o isolamento é realizado em gatos, pois além de serem os hospedeiros definitivos do 

parasita, a quantidade de tecidos oferecidos para esses animais é bem maior, cerca de 

500 g. Dubeyet al. (1995) verificaram que o isolamento em gatos era o dobro do obtido 

com camundongos, porém o isolamento em gatos além de envolver aspectos éticos, é 

dispendioso (Forbes et al., 2012; Gardner et al., 2010). Isso indica que o número de 

animais que apresentavam parasitas viáveis provavelmente era bem maior e que as 

carnes que foram postas para consumo estavam contaminadas, sendo fonte de infecção 

para humanos e animais. 

 Não foi observada associação estatística entre a titulação dos animais e o 

isolamento em camundongos, resultado também observado por Santos et al. (2005) em 

pesquisa desenvolvida no estado de são Paulo envolvendo 286 suínos. Porém, diferem 

dos resultados com galinhas, gatos e ovinos (Beltrameet al., 2012; Pena et al., 2008; 

Villena et al., 2012). 

 A virulência dos isolados depende de muitos fatores, dentre eles a quantidade de 

cistos viáveis contidos no material inoculado, linhagem de camundongo utilizado no 

experimento e a via de inoculação, a via intraperitoneal aumenta a virulência do T. 
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gondii (Dubeyet al. 2002).  Dos 14 isolados, cinco (33,3%) foram letais para todos os 

camundongos inoculados. Muitos estudos apontam que os isolados provenientes do 

Brasil são extremamente virulentos e letais para os camundongos, Santos et al. (2005) 

encontraram 100% de letalidade dos isolados de suínos em São Paulo, Ragozo et al. 

(2010) verificaram em caprinos provenientes de três estados do Brasil alta letalidade dos 

isolados, dez de 12 isolados foram letais para 100 dos camundongos.  Em contrapartida, 

nos EUA predominam isolados menos virulentos, Dubeyet al. (2012) não obtiveram 

nenhum isolado virulento para camundongos. 

 Apesar de idade acima de nove meses ter sido significante apenas na análise 

univariada, outros autores, como Vilariet al. (2009) e Klum et al. (2011) observaram em 

seus estudos na Itália e Sérvia, respectivamente, que suínos adultos apresentam maiores 

probabilidades de soropositividade para T. gondii em relação aos mais jovens. 

Entretanto, animais muito jovens (< 3 meses) também podem apresentar alta 

soroprevalência devido a presença de anticorpos colostrais (Lopes et al., 2012).   

 O sexo também não foi considerado importante para infecção por T. 

gondiiindicando que os gêneros estão expostos igualmente ao risco de infecção. 

Azevedo etal. (2010), Valença et al. (2011) e Lopes et al. (2012) também não 

observaram diferenças quanto ao sexo em suas pesquisas, por outro lado Klum et al. 

(2011) e Moura et al. (2007) verificam associação significativa para a variável sexo, 

sendo as matrizes mais acometidas que os machos. Isso pode acontecer devido as 

diferenças hormonais, fisiológicas e de manejo, onde as porcas tem mais tempo para 

exposição comT. gondii devido a seu maior tempo de vida (Silva et al., 2003; Klum et 

al., 2011). 

 Apesar da presença de gatos na propriedade não ter sido selecionada como fator 

de risco, muitos trabalhos mostram a importância da presença destes no aumento da 

prevalência em suínos (Ortega-Pacheco et al., 2011; Du, et al., 2012). As propriedades 

estudadas não possuíam controle de pragas, tampouco de animais, portanto quando o 

produtor relata que não há gatos em sua propriedade não significa dizer que nenhum 

gato visita sua propriedade, pois esses animais tem o hábito noturno e podem transitar 

livremente entre as propriedades.  

 A criação extensiva foi considerada fator de risco para infecção por T. gondii. 

Neste tipo de criação, o animal percorre várias extensões da propriedade a procura de 

comida e uma das fontes de contaminação para os suínos é a ingestão de oocistos 
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presentes no solo e água contaminada. A criação extensiva permite a exposição do 

animal ao parasita, aumentando as chances de infecção, diferentemente da criação 

intensiva onde o animal vive em piquetes sem contato com o meio exterior. Esse 

resultado corrobora com outros estudos que também indicam que a criação extensiva é 

um fator de risco para infecção por T. gondii em suínos (Giessemet al., 2007;Bezerra et 

al., 2009; Cavalcante et al., 2011) 

 A alimentação com restos de comida, um costume ainda presente nas criações do 

Estado da Paraíba, também foi considerado fator de risco para infecção por T. gondii. 

Os restos alimentares oferecidos para esta espécie, muitas vezes contém carnes mal 

cozidas ou até mesmo cruas contaminadas e estas promovem a infecção nesses animais 

(Giraldet al., 1996).  Esse é mais um fator que evidencia que a criação tecnificada pode 

minimizar a infecção por este protozoário, pois nesta os animais são alimentados apenas 

com ração. 

 A prevalência de anticorpos antiN. caninum foi de 3.15%, semelhante ao 

resultado obtido por Azevedo et al. (2010) que foi de 3.1% em suínos abatidos na 

cidade de Patos, Paraíba. Esses resultados são considerados altos quando comparados 

com outras pesquisas. Na Alemanha,Damriyasaet al. (2004) encontraram apenas um 

suíno positivo de um total de 2041 analisadas por meio do teste de ELISA (Enzyme-

LinkedImmunoSorbentAssay) e na Inglaterra 454 porcas foram negativas pela RIFI 

(Helmick  et al., 2002).  A sorologia indica que os suínos podem ser hospedeiros 

naturais deste protozoário, porém a comprovação dessa hipótese apenas será possível 

após o isolamento do N. caninum de uma infecção natural. 

 

5. Conclusão 

 Conclui-se que é elevada a prevalência de anticorpos anti-T.gondii em suínos 

abatidos no Estado da Paraíba, Brasil e que provavelmente uma elevada quantidade de 

carne com cistos de T. gondii viáveis está sendo comercializada. O manejo desses 

animais está diretamente ligado à infecção por este protozoário. É baixa a prevalência 

de anticorpos anti-N. caninum presentes na população suína, necessitando-se mais 

estudos para elucidar seu papel na epidemiologia deste parasita. 
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CONCLUSÃO 

 

 Os resultados obtidos mostram que os felinos domésticos e suínos da Paraíba 

apresentam alta prevalência de anticorpos anti-T. gondii, o fator de risco relacionado à 

infecção em gatos estáligado ao comportamento desses felinos, e os relacionados aos 

suínos estão diretamente ligados ao manejo desses animais. 

 Anticorpos anti-N. caninum não foram encontrados nos gatos domésticos e nos 

suínos a prevalência desses anticorpos foi baixa, porém não se sabe qual importância 

desse agente nessas espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 
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QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROPRIETÁRIOS DOS GATOS 

DOMICILIADOS 

Nome do animal: 

Nome do proprietário: 

Endereço: 

 

Sexo:  Macho        Fêmea 

Idade:  

Tipo de Alimentação:         Ração       Outra _______________________  

Acesso a rua?        Não         Sim_________________________________ 

Ambiente em que o animal vive?       Piso        Grama/ Solo 

Outros gatos na casa?         Não       Sim 

Há ratos em sua residência?      Não       Sim 

Onde o animal defeca?       Caixa de areia       Na rua 

O animal tem o hábito de caçar?                   Não               Sim 
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Questionário Epidemiológico para coleta de dados de suínos de 
matadouro 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. DADOS DO PROPRIETÁRIO 
Nome: 
 
Telefone: 
Já ouviu falar ou sabe o que é Toxoplasmose? (   ) SIM    (   ) NÃO 
2. DADOS DO SUÍNO 
 
Sexo:    (   ) Macho        (   ) Fêmea 
Idade: 
 

 

Já sofreu casos de abortamento?                  (   ) SIM              (   ) NÃO 
3. MANEJO 
 
Tipo de criação:      (   ) Intensiva        (   ) Extensiva                   
Alimentação:         (   ) Ração comercial    (   ) Restos de comida 
Quantidade de suínos na propriedade:  
Presença de gatos na propriedade? 
Tem contato com outros animais?    (   ) SIM              (   )NÃO 
Se tem, quais são? (   ) Cães       (   ) Bovinos        (   ) Equídeos                (  ) 
Silvestres        (   ) Caprinos              (   ) Ovinos      (  ) Galinhas 
Qual o ambiente onde o animal é criado? (   ) terra   (   )cimento  

(   ) terra/cimento      
É realizada limpeza ou desinfecção do local?         (   ) SIM         (   )NÃO 
Com que frequência? (   ) Diária     (   ) Semanal 

(   ) Quinzenal        (   ) Mensal 
O animal tomou alguma vacina?           (   ) SIM               (   )NÃO 
Se sim, quais? 
4. OUTRAS INFORMAÇÕES 
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